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Programa e Bibliografia – Edital 015/2012 

 

CAMPUS ÁREA PROGRAMA BIBLIOGRAFIA 

Alegrete 

Cálculo, Álgebra 
Linear e 

Geometria 
Analítica 

1.Integral Definida e o Teorema Fundamental do Cálculo; 

2. A Derivada e Regras de derivação; 

3. Funções Contínuas e o Teorema do Valor Intermediário; 

4. Métodos de Integração: Integração por substituição e por 
partes ; 

5. Integração de Funções Racionais por Frações Parciais; 

6. Equação da Reta: Forma vetorial, paramétrica e simétrica; 

7. Estudo do Plano: Paralelismo e Perpendicularismo entre 
planos; 

8. Produto Escalar e Produto Vetorial; 

9.Espaços Vetoriais; 

10. Transformações Lineares. 

BOULOS, P.;CAMARGO Geometria  Analítica: um tratamento vetorial. 3A: Pearson 
education, 2005. 

 WINTERLE, P.; Vetores e  Geometria Analítica. São Paulo : Makron Books, 2006. 

H. ANTON, “Cálculo – um novo horizonte, v. 1”, São Paulo: Bookman, 2007. 

M.B. GONÇALVES E D.M. FLEMMING, “Cálculo A”, São Paulo: Makron Books, 2006. 

ANTON, H. Álgebra Linear com Aplicações. São Paulo: Bookman, 8.ed, 2001. 

LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear: teoria e problemas. São Paulo : McGraw-Hill, 1994. 

 

Bagé Educação 

1.Fundamentos Sociológicos e Filosóficos da Educação 
Brasileira 

2.Fundamentos Históricos da Educação Brasileira 

3.Fundamentos Históricos, Filosóficos e Legais da educação 
inclusiva 

4.Correntes teóricas da psicologia e suas interfaces com a 
educação 

5.Teorias da aprendizagem 

6.Fase vital: adolescência 

7.Pesquisa Pedagógica e prática Docente 

8.Trabalho e Educação no Ensino Superior 

9.Cultura e Educação 

10.Perspectivas atuais da Educação Brasileira 

 

AMARAL, Lígia Assumpção. Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, 
preconceitos e sua superação. In: AQUINO, Julio Groppa. Diferenças e preconceitos na 
escola: Alternativas Teóricas e Práticas. São Paulo: Summus, 1998. p. 11-30. 

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades 
educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2005. 

BRASIL. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, CONSELHO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Câmara de Educação Básica. Resolução CNE/CEB 2/2001. 
In. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de setembro de 2001. Seção 1E, p. 39-40. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto Proposta de Diretrizes para a formação 
inicial de professores da educação básica, em cursos de nível superior. Brasília: MEC, 
2000. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Educação inclusiva: 
direito a diversidade. Brasília: MEC/SEESP, 2006. 

BRASIL. Constituição Federal de 1988. Brasília, Senado Federal. 

BRASIL. Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Brasília, Congresso Nacional. 



 

2 

 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Plano Nacional de Educação Especial em 
uma Perspectiva Inclusiva. Brasília: Ministério da Educação. 2008 

CARVALHO, Rosita. Educação Inclusiva Com os Pingos nos "Is”. Porto Alegre:, Mediação: 
2004. 

FÁVERO, Eugenia Augusta; PANTOJA, Luisa de Marillac; MANTOAN, Maria Teresa Eglér. 
Aspectos legais e orientação pedagógica. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 

JESUS, Denise Meyrelles de; BAPTISTA, Claudio Roberto; BARRETO, Maria Aparecida 
Santos Côrrea; VICTOR, Sonia Lopes (org). Inclusão práticas pedagógicas e trajetórias de 
pesquisa. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: guia para educadores. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1999. 

Bock, Ana M.B.; Furtado, O. e Teixeira, M.L. Psicologias: uma introdução ao estudo de 
Psicologia. São Paulo: Saraiva. 

Rego, Teresa C. Vygotsky: uma perspectiva sócio cultural da educação. Petrópolis: Vozes. 

COLL, César, MARCHESI, Álvaro, PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e 
educação: Psicologia Evolutiva. Artmed, Porto Alegre: 2007. 

OSÓRIO, Luiz Carlos. Adolescente hoje. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

TAILLE, Yves, OLIVEIRA, Marta, DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotisky e Wallon: teorias 
psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992 . 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação. São Paulo, Moderna, 1989. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à 
filosofia. 2. ed. São Paulo, Moderna, 1993. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 7a. ed. São Paulo, Ática, 1998. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo, Moderna, 1996. 

GHIRALDELLI JR., Paulo (org). O que é Filosofia da educação. São Paulo, DP&A, 2000. 

PONCE, Aníbal. Educação e luta de classes. São Paulo, Cortez, 1995. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Filosofia da educação. São Paulo, Cortez, 1994 

Cunha, Maria I. e Leite, Denise B. C.  Decisões Pedagógicas e Estruturas de Poder na 
Universidade. Campinas, Papirus. 

Garcia, Maria M. A. (1994) A Didática no Ensino Superior. Campinas, Papirus Editora 

Pedra, José A. (1997) Currículo, Conhecimento e suas Representações. Campinas, 
Papirus. 

Veiga, Ilma.P.A. (org.) (1995). Projeto Político-Pedagógico da Escola: uma construção 
possível. Campinas, SP, Papirus. 

________ (2000) Projeto Político-Pedagógico: continuidade ou transformação para acertar? 
In: Castanho, S. e Castanho, M. E. (orgs) O que há de novo na educação superior: do 
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projeto pedagógico à prática transformadora. Campinas, Papirus. 

São Borja Serviço Social 

1.Política Social  

2.Indicadores Sociais 

3.Estatística 

4.Legislação Social 

5.Estágio Supervisionado em Serviço Social 

6.Teoria Crítica 

7.Fundamentos Históricos e Teóricos Metodológicos do Serviço 
Social 

8.Ética Profissional e Serviço Social 

 

ADORNO, Theodor W. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

BARROCO, Maria Lúcia Silva. Ética e Serviço Social. Fundamentos ontológicos. 2. ed. 
São Paulo: Cortez, 2003. 

BEHRING, Elaine Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política social. Fundamentos e história. 
6.ed. São Paulo: Cortez, 2009. (Biblioteca Básica de Serviço Social, v. 2). 

BRASIL. Lei Nº11788/08: dispõe sobre o estágio de estudantes e dá outras providências. 
Brasília, 2008. 

CONSELHO FEDERAL SERVIÇO SOCIAL (CFESS). Resolução 533/08: dispõe sobre a 
regulamentação da supervisão direta de estágio no Serviço Social. Brasília, 2008. 

COUTO, Berenice Rojas. Direito Social e a Assistência Social na Sociedade Brasileira: 
uma equação possível?. São Paulo: Cortez, 2004. 

IAMAMOTO, Marilda Villela.   Serviço social em tempo de capital fetiche: capital 
financeiro, trabalho e questão social.   2. ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

IAMAMOTO, Marilda; CARVALHO, Raul. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: 
Esboço de uma interpretação histórico-metodológica. São Paulo: Cortez, 1993. 

JANNUZZI, Paulo de Martino. Indicadores sociais no Brasil. Conceitos, Fontes de Dados 
e Aplicação. 4. ed. Campinas, São Paulo: Alínea, 2009. 

LEWGOY, Alzira Maria Baptista. Supervisão de Estágio em Serviço Social: desafios 
para a formação profissional e o exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2010. 

NETTO, José Paulo. Ditadura e serviço social: uma análise do serviço social no Brasil 
pós-64. 11ª Ed. São Paulo: Cortez, 2007 

PEREIRA, Potyara Amazoneida Pereira. Política Social: temas & questões. São Paulo: 
Cortez, 2008 

SILVA, Maria Ozanira da Silva (org). O Serviço Social e o popular: resgate teórico-
metodológico do projeto profissional de ruptura. 4ª Ed. São Paulo: Cortez, 2007 

SIMÕES, Carlos. Curso de Direito do Serviço Social. 3ªEd. São Paulo: Cortez, 2009. 
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São Borja 

Ciências Sociais 
Aplicadas – 

Publicidade e 
Propaganda 

1.Fotografia publicitária 

2.Mídia 

3.Marketing 

4.Planejamento de mídia 

ANG, Tom. Introdução à fotografia digital. Porto: Civilização, 2005. 

KUBRUSLY, C. A. O que é fotografia? São Paulo: Brasiliense, 2007. 

LUPETTI, Marcélia. Administração em publicidade: a verdadeira alma do negócio. São 
Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 

MUNIZ, Magda Lúcia Valente. Mídia: conceitos e prática. Rio de Janeiro: Ed. Rio, 2004. 

RAMALHO, José A. Fotografia Digital. RJ: Elsevier, 2004. 

RIBEIRO, Júlio, et al. Tudo o que você queria saber sobre propaganda e ninguém teve 
paciência para explicar. São Paulo: Atlas, 1989. 

SAMPAIO, Rafael. Propaganda de A a Z: como usar a propaganda para construir marcas e 
empresas de sucesso. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 

SANT’ANNA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. São Paulo: Pioneira, 1995. 

TAHARA, Mizuho. Contato Imediato: Mídia. São Paulo: Global, 1998. 

TAMANAHA, Paulo. Planejamento de mídia: teoria e experiência. São Paulo: Pearson 
Pretince Hall, 2006. 

PINHO, J.B. Comunicação em marketing: princípios da comunicação mercadológica. 
Campinas: Papirus, 2001. 

PINHO, J.B. Publicidade e vendas na internet. São Paulo: Summus, 2000. 

PIZZINATTO, Nádia. Planejamento de marketing e de mídia. Piracicaba: UNIMEP, 1994. 

São Borja 
Ciências Sociais 

Aplicadas - 
Jornalismo 

1.Teoria da Comunicação 

2.Teorias do Jornalismo 

3.Práticas profissionais 

4.Temáticas da atualidade profissional  

 

AMARAL, Luiz. Jornalismo: matéria de primeira página. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro; Fortaleza: UFC, 1982. 

LAGE, Nilson. A reportagem - Teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística, Rio de 
Janeiro: Record, 2001. 

RODRIGUES, Marcus Vinicius. O Papel do Web Jornal, Porto Alegre: EdiPUC-RS. 

SODRÉ, Muniz e FERRARI, Maria Helena. Técnica de Redação: o texto no jornalismo 
impresso, Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 

SODRÉ, Muniz e FERRARI, Maria Helena. Técnica de Reportagem: notas sobre a narrativa 
jornalística, São Paulo: Summus, 1986. 

SOUSA, Jorge Pedro. Um só mundo, vários jornalismos. In: ______. Teorias da 

notícia e do jornalismo. Chapecó: Argos, 2002. 

WOLF, Mauro. Teorias da Comunicação. Lisboa, Presença, 1998. 

 


